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RESUMO

Introdução: Na área da Enfermagem o profissional utiliza a comunicação como instrumento 
básico na assistência do paciente, constitui-se num elemento de suma importância no processo 
de liderar do enfermeiro e a maneira como se dá a transmissão de mensagens interferirá no 
resultado desejado. A comunicação pode ser de forma verbal, não-verbal e paraverbal. Cabe 
ressaltar que e o prontuário do paciente também é considerado uma forma de comunicação, 
porém escrita ou informatizada.  Objetivo: Obter embasamento teórico quanto à importância 
da comunicação como instrumento básico do cuidar. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica  de  um  estudo  sistematizado  desenvolvido  com  base  em  artigos  científicos 
referentes ao assunto. Quanto à fonte de pesquisa utilizada, adotou-se a  BIREME e a coleta 
dos dados ocorreu no mês de março de 2013. O período estudado abrangeu os anos de 2000 a 
2012 e os artigos pesquisados foram escolhidos por acessibilidade. Os critérios para seleção 
foram: aqueles que retratavam o assunto, que foram publicados no idioma português e que 
abordassem  as  palavras-chave. Resultados:  A  comunicação  quando  é  efetiva  e  afetiva, 
permite  compreender  o  pensar,  agir,  sentir,  desejar  e  escolher  do  cliente.  Possibilita  a 
diminuição de conflitos, mal-entendidos. Quando a enfermagem compreende essa dimensão, 
alcança a harmonia do cuidado instrumental e comportamental, tornando o contexto em algo 
significativo.  A  comunicação  terapêutica  se  faz  presente  na  assistência  do  enfermeiro  e 
contribui para a excelência da prática da enfermagem e cria oportunidades de aprendizagem 
para  o  paciente,  possibilitando  o  sentimento  de  confiança  entre  paciente  e  enfermeiro. 
Conclusão: A comunicação verbal entre enfermeiro e paciente permite a identificação de suas 
reais necessidades e a comunicação escrita ou informatizada por meio do prontuário garante o 
respaldo  legal  da  assistência.  Portanto,  entende-se  que  a  comunicação  faz  parte  da 
complexidade do cuidar. 
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EIXO III: Diversidade cultural e o trabalho de enfermagem.
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